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Segundo Yedda Monteiro, ana-
lista de inteligência e estratégia da 
Biond Agro, a insuficiência de ar-
mazenagem deixou de ser apenas 
um entrave logístico e passou a in-

fluenciar diretamente a dinâmica 
do mercado físico. “A armazena-
gem não é apenas infraestrutura 
física. Ela representa tempo de de-
cisão, e tempo é o ativo mais valio-

Uma política estadual de in-
centivo à armazenagem no Rio 
Grande do Sul vem se consolidan-
do como uma resposta concreta a 
um gargalo estrutural que afeta a 
formação de preços no mercado de 
grãos. Por meio da difusão do silo 
secador, tecnologia desenvolvida 
pela Emater/RS-Ascar em parceria 
com a Secretaria da Agricultura, o 
Estado busca ampliar a autonomia 
dos produtores rurais diante de 
um cenário de produção crescente 
e infraestrutura limitada.

Levantamento da Emater/RS-
-Ascar realizado entre janeiro e 
maio de 2025 aponta que ao lon-
go dos últimos 15 anos – quando a 
tecnologia começou a ser difundi-
da – já foram instalados 4.554 silos 
secadores no Rio Grande do Sul, 
beneficiando 4.684 famílias de 
agricultores em 12 regiões admi-
nistrativas. A capacidade adicio-

nada soma 289,1 mil toneladas, o 
equivalente a 4,8 milhões de sacas 
de 60 quilos, com destaque para 
as regiões de Erechim, Passo Fun-
do, Caxias do Sul e Santa Rosa. A 
iniciativa permite que pequenos e 
médios produtores realizem a se-
cagem e o armazenamento dos 
grãos nas propriedades, reduzindo 
a dependência de estruturas exter-
nas no pico da colheita.

As estruturas armazenadoras 
podem ser financiadas por meio 
das linhas de crédito rural do Pla-
no Safra. Além disso, alguns mu-
nicípios gaúchos já contam com 
programas próprios de incentivo à 
implantação dos silos, ampliando 
o alcance da política e facilitando o 
acesso dos produtores à tecnologia.

A experiência gaúcha ocorre 
em um contexto nacional marcado 
por forte expansão da produção e 
déficit crônico de armazenagem. O 
Brasil já supera 320 milhões de to-
neladas de grãos e deve alcançar 
354,7 milhões no ciclo 2025/2026. 

Estado busca soluções em armazenagem
Incentivo a estruturas como silos secadores amplia autonomia do produtor diante do déficit estrutural no País
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RS soma 4.554 silos secadores instalados para 289,1 mil toneladas, beneficiando 4.684 famílias de agricultores 
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A capacidade estática, segundo a 
Conab, permanece entre 200 e 230 
milhões de toneladas, volume su-
ficiente para estocar cerca de dois 
terços da produção anual.

Esse descompasso se manifes-
ta de forma mais aguda em janelas 

curtas de colheita. Entre março e 
junho, a colheita da soja se sobre-
põe ao avanço do milho, período 
em que armazéns já ocupados, 
gargalos logísticos e limitações 
operacionais reduzem drastica-
mente a capacidade efetivamen-

te disponível. No RS, apesar de a 
capacidade total de armazenagem 
ser estimada em 33,4 milhões de 
toneladas, parte significativa das 
estruturas está localizada fora das 
principais regiões produtoras, re-
produzindo gargalos nacionais.

Equipamentos ganham importância financeira diante do cenário econômico 

 Silo secador é instrumento de gestão da produção, afirma Baldissera
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so no mercado de grãos”, afirma.
Em regiões altamente produ-

tivas, a relação entre capacidade 
de armazenagem e produção pode 
cair para 60% ou menos no pico 
da safra. A concentração de cer-
ca de 83% da capacidade fora das 
propriedades rurais, em coopera-
tivas, tradings e grandes operado-
res, amplia a assimetria de poder 
ao longo da cadeia e pressiona o 
produtor que precisa vender sob 
restrição de tempo.

Nesse cenário, o basis — dife-
rencial entre as cotações da Bolsa 
de Chicago e o preço pago ao pro-
dutor — passa a refletir com maior 
precisão as condições locais do 
mercado. Durante o pico da colhei-
ta, a deterioração da base pode va-
riar entre R$ 15 e R$ 25 por saca, 
patamar superior ao custo médio 
mensal de armazenagem, esti-

mado entre R$ 2,50 e R$ 4,00 por 
saca. Esse movimento evidencia a 
transferência de margem ao lon-
go da cadeia e penaliza principal-
mente quem não dispõe de estru-
tura própria.

Além do impacto sobre preços, 
a armazenagem ganha relevância 
financeira em um ambiente de ju-
ros elevados e maior seletividade 
no crédito. Ao reduzir a necessida-
de de vendas imediatas para ge-
ração de caixa, o produtor amplia 
sua flexibilidade para planejar a 
comercialização ao longo do ano. 
Em comparação internacional, o 
Brasil permanece em desvanta-
gem: enquanto países como os Es-
tados Unidos contam com capaci-
dade de armazenagem superior a 
120% da produção anual, no Brasil 
essa relação não chega a 70%.

Para o diretor técnico da Ema-

ter/RS, Claudinei Baldissera, o silo 
secador vai além da função opera-
cional. “Ele é um instrumento de 
gestão da produção que permite 
ao produtor controlar o momento 
do uso ou da venda do grão arma-
zenado.” Ao reduzir perdas pós-co-
lheita, diminuir custos e ampliar a 
autonomia financeira, a tecnologia 
fortalece a capacidade de negocia-
ção do produtor frente ao mercado.

Embora não elimine o déficit 
estrutural de armazenagem, a polí-
tica adotada no RS demonstra que 
soluções descentralizadas e acessí-
veis, associadas a instrumentos de 
crédito e incentivos locais, podem 
mitigar parte do problema. Em um 
cenário de produção crescente e 
infraestrutura limitada, o contro-
le do tempo da venda tende a ser 
cada vez mais determinante para 
a preservação de margens.
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